
A Estação Cultural somou forças 
através das a�vidades ofertadas no 
espaço mul�cultural que passou por 
sua primeira atualização geral após 
12 anos da sua inauguração, com a 
manutenção e pintura de todo o com-
plexo cultural e o reaparelhamento e 
modernização do Memorial da Ferro-
via, permi�ndo que seus visitantes 
conheçam a história e importância 
daquele local para o desenvolvimen-

2 26.000m  alocados em 50.000m  de 
área verde, mais de 30 salas ambien-
te, laboratórios e ateliês, espaços de 
convivência e um Ginásio Poliespor�-
vo e Mul�cultural com capacidade 
1.500 lugares.

O CEDOC – Centro de Documen-
tação Histórica con�nuou com as 
ações extramuros, com destaque 
para o projeto “CEDOC vai à Escola”, 
beneficiando 1.595 alunos que pude-
ram conhecer através de fotografias, 
jornais, livros e objetos a história e a 
u�lização do “TELEFONE” na cidade 
de Santa Bárbara d'Oeste. Aderiram 
ao projeto 12 escolas, totalizando 42 
a�vidades educa�vas alinhadas a 
BNCC (Base Nacional Comum Curri-
cular). Tudo isso foi possível graças ao 
trabalho do processamento técnico 
realizado no acervo documental atra-
vés da triagem, iden�ficação, catalo-
gação, digitalização, higienização, 
acondicionamento e guarda para a 
preservação desses documentos, 
disponível gratuitamente para pes-
quisa na internet. 

Nas próximas páginas vocês 
poderão desfrutar das a�vidades que 
executamos durante o ano de 2019, 
con�nuando com o propósito de unir 
nossas forças em ações e projetos, 
sempre visando a população de Santa 
Bárbara d'Oeste e região. Por acredi-
tarmos que Educação e Cultura são 
ferramentas transformadoras. Neste 
Relatório de Sustentabilidade e 
Balanço Social é possível entender, 
através das informações e números, 
nossa contribuição para com a popu-
lação e a história de Santa Bárbara 
d´Oeste.  Este é o esforço con�nuo na 
preservação do legado de nossos 
ins�tuidores, Americo Emílio Romi e 
sua esposa Olímpia Gelli Romi, “não 
deixem perecer isto que deverá servir 
a todos”.

to sócio econômico da cidade. A con-
�nuidade dos projetos culturais 
diversos, como a Capoeira Socioedu-
ca�va, o Ninho Musical, a Estação 
Artesanal, fes�vais de música e litera-
tura, permi�ram o fomento da eco-
nomia cria�va e o desenvolvimento 
da cultura local, tendo beneficiado a 
mais de 25 mil par�cipantes.
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empre compromissados com o Sdesenvolvimento social e huma-
no através da educação e cultu-

ra, em 2019 milhares de crianças, 
jovens e adultos foram beneficiados 
pelas ações que a Fundação Romi 
executou através do Núcleo de Edu-
cação Integrada – NEI, do Centro de 
Documentação Histórica – CEDOC e 
da Estação Cultural. Destacamos dois 
momentos importantes que resulta-
ram num impacto posi�vo à popula-
ção de Santa Bárbara d'Oeste e 
região: ampliação das vagas do NEI, 
que passou a atender a educação 
básica completa, da Educação Infan�l 
ao Ensino Médio, e a reforma do con-
junto arquitetônico da Estação Cultu-
ral, an�ga Estação Ferroviária de 
Santa Bárbara d'Oeste revitalizada 
em 2007, e a reorganização do seu 
Memorial da Ferrovia, dando um 
contexto museológico estruturado 
ao espaço.

Com a expansão do número de 
vagas e ciclo escolar, o Núcleo de Edu-
cação Integrada atendeu 686 alunos, 
da Educação Infan�l ao Ensino Médio, 
além de todo inves�mento na sua 
reestruturação �sica que exigiu um 
aporte de mais de R$ 5 milhões. Uma 
escola pioneira na u�lização de meto-
dologias a�vas de educação, fomen-
tando o protagonismo e autonomia 
de seus alunos, possibilitando assim 
uma formação sólida nas suas com-
petências técnicas e emocionais. Ao 
todo, o novo complexo do NEI passou 
a contar com área construída de 
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mentado na Aprendizagem baseada 
em problemas (PBL), em equipes 
(TBL) e em projetos por centros de 
interesse e desafios (CBL- Challenge 
Based Learning), conectando conte-
údos teóricos às experiências viven-
ciais. Tendo como princípio a “edu-
cação mão na massa”, o trabalho 
cole�vo, a cria�vidade e empa�a 
es�mulam a autonomia e o potenci-
al inven�vo, colocando o aluno no 
centro de seu processo de aprendi-
zado. Nesta atmosfera experiencial, 

a proposta do Movimento Maker 
incen�va os alunos a construírem 
seus próprios objetos e os proto�-
parem. Na polí�ca de educação 
baseada em projetos, disciplinas 
integradas e com foco nas ciências 
exatas, o trabalho com STEAM (Sci-
ence, Technology, Engineering, Arts 
and Mathema�cs) favorece aos 
alunos a compreensão do processo 
cria�vo e os conceitos cien�ficos 
que os embasam .  

Escola regular de Ensino Bási-
co, da Educação Infan�l ao 
Ensino Médio, num ambiente 

de educação integrada, de convi-
vência, aprendizagem e interação 
social, capaz de promover o seu 
desenvolvimento integral, cogni�-
vo, emocional. Ao habilitá-los, atra-
vés de desafios, busca-se uma 
aprendizagem con�nua e formação 
geral de seus alunos. A par�r da 
Educação Infan�l até o Ensino 
Médio, vivenciam um ensino funda-
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temá�ca. Os professores propuse-
ram pautas de acordo com os centros 
de interesse dos alunos, inseriram 
em suas discussões momentos de 
reflexão e oportunizaram aos estu-
dantes a compreensão da sua parcela 
de responsabilidade nesta importan-
te discussão. O teor de conscien�za-
ção dos temas geradores e das rea-
ções socioculturais que este pode 
gerar no aluno ou no grupo traz sen�-
do e significado ao aprendizado, por 
isso, tornam-se “geradores” de 
conhecimento. Neste contexto, 
“Transformando Nosso Mundo: A 
Agenda 2030 para o Desenvolvimen-
to Sustentável”, pautado pela Organi-
zação das Nações Unidas, trouxe um 
plano de ação para as pessoas, para o 

planeta e para a prosperidade. São 
obje�vos e metas que es�mulam as 
ações para os próximos 15 anos em 
áreas de importância crucial para a 
humanidade e para o planeta. Por 
isso a escola tem fundamental impor-
tância nisso. A Agenda 2030 foi o 
grande guarda-chuva da organização 
polí�co-pedagógica do NEI em 2019. 
Além de direcionar a proposta do 
ano, o tema disparou tanto os proje-
tos reflexivos, quanto às a�vidades 
dos alunos nos desafios.

Em sincronia com a pauta glo-
bal, o Núcleo de Educação 
Integrada da Fundação Romi 

adotou para 2019 como tema gera-
dor dos desafios a “Agenda 2030 para 
o desenvolvimento sustentável”. Os 
17 Obje�vos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), acordados em 
2015 pelos países membros das 
Nações Unidas (ONU), que visam 
estabelecer uma agenda global para 
equilibrar desenvolvimento econô-
mico e proteção do planeta, nortea-
ram todo trabalho de pesquisa dos 
alunos no ano. A escola tem papel 
fundamental na coformação do 
senso crí�co dos alunos, em contri-
buir com essa agenda e em buscar o 
engajamento dos estudantes na 
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apresentados nas categorias “Funda-
mental II” e “Ensino Médio e Técnico”. 
Já o poema apresentado na categoria 
“Infan�l” foi de autoria do Professor 
de Expressão Corporal do NEI, Denis 
Espanhol, que conquistou prêmio de 
“Melhor Direção” com o Fundamen-
tal II nesta edição.  As premiações 
foram: 3º lugar Melhor Esquete Autor 
Barbarense e Prêmio Par�cipação – 
Fundamental I; Melhor Figurino, 
Melhor Atuação Equipe de Apoio, 
Melhor Direção, Melhor Coreografia, 

Melhor luminação, 1º lugar Melhor 
Esquete Autor Barbarense, 1º lugar 
Melhor Esquete Autor Consagrado, 
1º lugar Declamação Autor Barbaren-
se, 1º lugar Declamação Autor Consa-
grado e Prêmio Par�cipação – Ensino 
Fundamental II; Melhor cenografia, 
Melhor Iluminação, 3º lugar Melhor 
Esquete Autor Barbarense, 1º lugar 
Melhor Esquete Autor Consagrado, 
2º lugar Melhor Declamação Autor 
Barbarense E Prêmio Par�cipação- 
Ensino Médio e Técnico.

ssim como ocorreu em 2018, Aos alunos do Núcleo de Edu-
cação Integrada também 

conquistaram premiações no “Proje-
to Recitar”, edição 2019.  Com a temá-
�ca “migração” para os poemas 
barbarenses e, para o consagrado, “as 
poe�sas”, com o intuito de dar foco às 
obras femininas, o destaque das apre-
sentações do NEI ficou por conta dos 
poemas barbarenses encenados. 
Dois foram escritos pelos alunos 
Gabriel Ramos e Stephane Torrezan, 

o caminho das águas, depararam-se 
com uma série de personagens – 
índios, fauna, flora, la�fundiários e 
grandes corporações – e vivenciaram 
as mudanças do meio ambiente (da 
mata úmida à seca), os impactos (po-
si�vos e nega�vos) de cada interfe-
rência do homem, até concre�zarem 
seus des�nos. O 1º ato, Rio Bonito, 
trouxe as crianças da Educação Infan-
�l e do 1º ano do Ensino Fundamental 
I; o 2º ato, Homens de Posse, colocou 
em cena as crianças do Ensino Funda-
mental I, do 2º ao 5º ano; no 3º ato, 
Pede Chuva, foi a vez dos adolescen-
tes do Ensino Fundamental II; e, por 
fim, 4º ato, Beira Mar, encerrou a 
peça com os adolescentes e jovens 
do Fundamental II e Ensino Médio. A 
música “Sobradinho” de Sá e Gua-
rabyra, a mostra do ar�sta plás�co 
mineiro, Leo Santana, o livro “Um 
Dia, Um Rio”, de Leo Cunha, aconteci-
mentos como Brumadinho e Maria-
na, clássicos da literatura como “Mor-
te e Vida Severina” e “Vidas Secas” 
foram alguns dos “lampejos cria�-

vos” que, somados à uma série de 
outras fontes, formaram o arcabouço 
dessa peça. Também houve uma bela 
apresentação musical do grupo espe-
cial do “Coral do Núcleo de Educação 
Integrada da Fundação Romi”, que 
trouxe o “Rei do Baião” para o Arraiá. 
Luiz Gonzaga, compositor e cantor 
brasileiro, considerado uma das mais 
completas, importantes e cria�vas 
figuras da música popular brasileira, 
foi o enredo do show que emocionou 
os presentes. 

á é uma tradição que a festa juni-Jna do NEI promova um espetácu-
lo teatral permeado de emoção, 

vivências, danças e música. Em 2019 
não poderia ser diferente, ainda mais 
que o Ginásio Poliespor�vo e Mul�-
cultural foi uma das atrações princi-
pais dos festejos. Nele foi encenado o 
espetáculo “O Caminho das Águas”, 
uma peça em quatro atos, fruto das 
inquietações trazidas pelas próprias 
crianças, adolescentes e jovens 
durante os desafios trabalhados no 
primeiro semestre, cuja agenda 2030 
foi o tema gerador. Contou a história 
de Canô, a ribeirinha que almeja 
conhecer o mar, e Chico, o rio São 
Francisco que nasce na Serra da 
Canastra, em Minas Gerais, e atraves-
sa os estados da Bahia, Pernambuco, 
Sergipe e Alagoas. Ao longo dessa sua 
aventura, Canô e Chico percorreram 
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e atender todas as idades. Esta edição 
do “Fes�val de Pipas” e “Sarau Literá-
rio do Núcleo de Educação Integrada” 
ganhou outras proporções. Além de o 
NEI contar com um novíssimo Ginásio 
Poliespor�vo e Mul�cultural, o 
evento também foi palco para um 
fes�val de talentos, onde os alunos 
expuseram suas ap�dões ar�s�cas, 
seus talentos par�culares e habilida-
des culturais. Somaram à toda essa 

estrutura as reapresentações teatrais 
dos premiados esquetes vencedores 
da edição 2019 do “Recitar”, as decla-
mações de poesias e o varal poé�co. 
Paralelamente, nos quiosques da 
escola, aconteceram as oficinas de 
pipas e contação de histórias. E o gra-
madão recebeu os pipeiros para um 
grande espetáculo a céu aberto de 
pipas, pandorgas, capuchetas, papa-
gaios e todas as suas variações.

vento voltado para alunos do ENEI, seus pais, amigos e familia-
res, reuniu centenas de pesso-

as em uma manhã de muita diversão e 
cultura. O tema de 2019 foi “Juntos 
Por Um Mundo Sustentável” e teve 
como base a Agenda 2030 e os 17 
Obje�vos do Desenvolvimento Sus-
tentável propostos pela ONU. O even-
to contou com uma programação 
bem completa, voltada para entreter 

Festival
de Pipas

e Sarau
Literário

s alunos do Ensino Funda-Omental II e Médio e os pro-
fessores do Núcleo de Educa-

ção Integrada da Fundação Romi es�-
veram, no mês de agosto, no Centro 
de Convenções da Unicamp, par�ci-
pando do “III Encontro Nacional de 
Alunos de Equipes de Ajuda: mãos 
que acolhem”. O evento reuniu edu-
cadores, pesquisadores e alunos, de 
escolas públicas e privadas, que têm 
promovido as “Equipes de Ajuda” e 
transformado as realidades escola-
res. Realizado pelo Grupo de Estudos 
e Pesquisas em Educação Moral 
(GEPEM) sob a coordenação da Profa. 
Dra. Luciene Regina Paulino Togne�a, 
da Faculdade de Ciências e Letras da 
UNESP Araraquara e da Profa. Dra. 
Telma Pileggi Vinha, da Faculdade de 
Educação da UNICAMP, o “III Encon-
tro Nacional de Alunos de Equipes de 
Ajuda” trouxe o tema “mãos que aco-
lhem”. Em sua terceira edição, reuniu 
adolescentes, jovens e profissionais 
da educação em torno de pautas que 

apontam para a necessária ‘‘educa-
ção para a paz’’ e a urgência de com-
petências de natureza sociomorais e 
emocionais nos currículos escolares, 
mostrando que é possível fazer com 
que a convivência, e não a violência, 
seja um valor nas ins�tuições educa-
cionais. A Equipe de Ajuda do NEI é 
formada pelos Professores Karina 
Roberta Santos Simpionato, Ezilce 
Casagrande Ujfalusi, Edina Cris�na de 
Souza Ignacio, Brigida P Villar de Quei-
roz e Vanessa A. Fantacussi; pelas 
Psicólogas Dra. Patrícia Romi Cervone 
e Dra. Maria Pia Romi Campos; pela 
Orientadora Educacional Suellen 
Cris�na D. da Silva; pelas Coordena-
doras Wallesandra Araujo Silva e 
Magda Ap. da Silva e alunos do Ensino 
Fundamental II e Médio – eleitos 
pelos seus colegas de turma para 
atuarem como referência na escola 
em ajudar na resolução dos proble-
mas de convivência.  O Grupo de Estu-
dos e Pesquisas em Educação Moral 
ressalta que obje�vo das Equipes de 

Ajuda é oferecer apoio a quem se 
sente isolado ou e fragilizado, bem 
como, auxiliar no desenvolvimento 
de habilidades de cooperação entre 
todos. As equipes cooperam na redu-
ção do índice de situações de vi�miza-
ção, observando o comportamento 
das pessoas e contribuindo com 
estratégias de autoproteção para a 
modificação das ações das ví�mas e 
dos agressores, permi�ndo assim um 
bom clima no convívio escolar. Desde 
2018 educadores do NEI vêm sendo 
capacitados pela equipe do GEPEM e 
os alunos preparados para auxiliarem 
seus pares em pequenos conflitos, 
provocações, brigas, situações de 
isolamento e, principalmente, em 
casos de bullying. Os responsáveis 
pelos alunos integrantes da Equipe de 
Ajuda também passaram por orienta-
ção com o �me do GEPEM.

III Encontro Nacional de Alunos de
Equipes de Ajuda: mãos que acolhem



corroborando com a sua Proposta 
Pedagógica. O resultado não poderia 
ser outro: 2.500 pessoas marcaram 
presença e pres�giaram o evento. A 
reação dos visitantes foi surpreenden-
te ao serem provocados pelos alunos 
através das problemá�cas apresenta-
das e conhecimento adquirido. Ficou 
evidente a proposta inovadora que o 
NEI apresenta e o protagonismo 
demonstrado. Todo processo de inves-
�gação, pesquisa e elaboração do 
produto final pode ser iden�ficado 

através da “Documentação Pedagógi-
ca” exposta, além dos relatos, fotos e 
imagens de todas as etapas dos proje-
tos. Esse ano, a novidade ficou por 
conta da par�cipação do Infan�l, 
Fundamental I e Ensino Médio, anos 
que passaram a fazer parte do NEI em 
2019.  Através desta exposição é possí-
vel iden�ficar ni�damente todo o 
processo de evolução de aprendiza-
gem dos alunos, com os projetos 
desenvolvidos de acordo com o centro 
de interesse de cada grupo. 

m setembro, o Núcleo de Edu-Ecação Integrada da Fundação 
Romi abriu suas portas para 

receber toda comunidade de Santa 
Bárbara d'Oeste e região no evento 
“NEI de Portas Abertas”. Na ocasião, 
foram apresentados 108 projetos 
desenvolvidos pelos alunos pautados 
pelo tema “Transformando nosso 
mundo: Agenda 2030 para o desenvol-
vimento sustentável”. A programação 
trouxe uma gama de a�vidades ricas 
em todas as áreas do conhecimento 

NEI de Portas Abertas

Como uma escola inovadora, o auge 
da apresentação foi a exibição das 
músicas autorais, que o público pre-
sente pode acompanhar e soltar a 
voz com o telão que projetou as 
letras compostas por alunos e profes-
sores. O alinhamento perfeito do 
tema gerador dos desafios de 2019, 
os 17 Obje�vos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), acordados em 
2015 pelos países membros das 
Nações Unidas (ONU), pôde ser nota-
do durante toda a produção apresen-
tada, do cenário até o figurino. Na 
segunda noite, foi a vez dos alunos do 
Ensino Fundamental II e Médio mos-
trarem o que foi trabalhado durante 

2019, com foco nos cinco Ps da Agen-
da 2030 que são: Planeta, Prosperi-
dade, Paz, Parceria e Pessoas. A mos-
tra “Quem semeia a esperança... 
compar�lha sonhos” envolveu os 
presentes com uma série de ques�o-
namentos e discursos. As músicas, 
selecionadas de maneira certeira 
entre educadores e alunos, passa-
ram, através das letras de John Len-
non, Freddie Mercury, entre outros, 
o fio condutor do projeto.

m dezembro, o Ginásio Polies-Epor�vo e Mul�cultural da 
Fundação Romi recebeu as 

apresentações de encerramento dos 
alunos do Núcleo de Educação Inte-
grada. Durante duas noites, aproxi-
madamente 3.000 pessoas marca-
ram presença e conferiram o que foi 
preparado com muito empenho e 
carinho. No primeiro dia, os estudan-
tes do Ensino Infan�l III e Fundamen-
tal I foram os responsáveis pela apre-
sentação “Eu escuto a cor dos passa-
rinhos”, que fez uma retrospec�va do 
ano, através da expressão dos sen�-
mentos que borbulharam dentro de 
cada um perante à essa nova fase. 

“Eu escuto a cor dos passarinhos” e “Quem
semeia a esperança... compartilha sonhos”



como tarefa prioritária a escuta e o 
reconhecimento das múl�plas poten-
cialidades de cada criança, observada 
e atendida em suas individualidades. A 
vivência em Reggio Emilia contribui 
para ampliação do networking, pois há 
um intercâmbio de saberes junto à 
outras ins�tuições do Brasil e de 
outros países. Oportuniza o contato 
com os conceitos teóricos, de tudo 
como foi construído até agora, além 
da visita in loco, nas escolas Reggianas, 
onde pode-se ver o aluno trabalhan-
do, conversar com os educadores, 
perceber como as documentações 
pedagógicas são ferramentas funda-
mentais para acompanhar a evolução 
dos alunos, também como a família é 
elemento a�vo e par�cipa�vo nesta 
metodologia, e como sua contribuição 
é essencial para que todo o processo 
aconteça. Já no segundo, foi a vez das 
Coordenadoras Aline Franco Teixeira 
Luiz, Gisele da Silva Furlan, Magda da 

Silva Rizzeto, Wallesandra Araújo Silva 
e a Educadora Ana Luiza Trinca embar-
caram para Lima, no Peru. Durante 
quatro dias visitaram, conheceram e 
exploraram o Colegio Áleph e Nido La 
Casa Amarilla, escolas inovadoras que 
partem de uma metodologia baseada 
em projetos que valorizam a infância e 
a juventude, suas vivências e desco-
bertas na construção do conhecimen-
to e desenvolvimento. Durante a 
vivência, a equipe pedagógica do NEI 
pôde observar o co�diano dos alunos 
em espaços pensados para provocar 
as inves�gações, incen�vando a 
autonomia e considerando a criança 
como protagonista na aprendizagem. 
Foi iden�ficado, durante a viagem 
pedagógica, que as escolas têm focado 
na parte emocional, com a questão do 
ser e do eu, uma preocupação que 
também é presente no desenvolvi-
mento do dia a dia do Núcleo de Edu-
cação Integrada da Fundação Romi.  

empre em busca de se manter Sna vanguarda contribuindo e 
construindo todos os dias os 

pilares da educação do século XXI, no 
primeiro semestre de 2019 a Diretora 
do Núcleo de Educação Integrada da 
Fundação Romi, Ericka Vi�a e a Coor-
denadora Pedagógica da Educação 
Infan�l, Aline Franco Teixeira Luiz, 
es�veram em Reggio Emilia, na Itália, 
onde vivenciaram e se inspiraram na 
metodologia Reggiana. Foi uma expe-
riência enriquecedora de vivências e 
aprendizado. O NEI possui uma meto-
dologia própria, também sócio cons-
tru�vistas e compar�lha dos mesmos 
princípios pedagógicos, assumindo 
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mento de Santa Bárbara d'Oeste, os 
alunos ficaram admirados, pois conhe-
ceram aparelhos an�gos, como o 
telefone de mesa de disco até os pri-
meiros modelos de telefone móvel. 
Aderiram ao projeto 12 escolas, totali-
zando 42 a�vidades educa�vas, 
beneficiando 1.595 alunos que pude-

ram conhecer através de fotografias, 
jornais, livros e objetos a história e a 
u�lização do “TELEFONE” na cidade de 
Santa Bárbara d'Oeste. Em 2020 o 
Centro de Documentação Histórica da 
Fundação Romi con�nuará com a ação 
extramuros, voltada para alunos de 
3ºs anos do Ensino Fundamental I.

e abril até outubro de 2019 Daconteceu a ação extramuros 
“CEDOC vai à Escola”, com a 

temá�ca “A evolução da telefonia no 
município”.  Durante a ação educa�va, 
os alunos �verem contato com mode-
los an�gos de telefone, e fotos que 
contavam a história da evolução desse 
meio de comunicação em Santa Bár-
bara d'Oeste.  Haja vista que o estudo 
dos meios de comunicação compõe a 
grade da Base Nacional Comum Curri-
cular, o projeto “CEDOC vai à Escola” 
edição 2019 contribuiu com o conteú-
do curricular. Por estarem inseridos no 
mundo da tecnologia, a maioria dos 
beneficiados do projeto “CEDOC vai à 
Escola” só teve contato, até a ação, 
com os modernos telefones celulares. 
Ao serem inseridos no contexto da 
evolução do meio de comunicação e 
como ele contribuiu para o desenvolvi-

CEDOC vai à Escola

150 anos da Câmara Municipal
de Santa Bárbara d'Oeste

posse. Durante a cerimônia compuse-
ram a Mesa de Honra da Câmara Muni-
cipal o Vereador Felipe Sanches, o 
Prefeito Denis Andia, a Senhora Mil-
dred da Graça Mar�ns Prezoto, des-
cendente direta de Dona Margarida da 
Graça Mar�ns, o Presidente da Câmara 
de Vereadores de Piracicaba Senhor 
Gilmar Ro�a, e o Superintendente da 
Fundação Romi Vainer Pena�, 
representando a Comissão Coordena-
dora das Comemorações do Sesqui-
centenário da Câmara Municipal. Esta 
comissão, responsável pela organiza-
ção das ações ligadas aos 150 anos do 
Legisla�vo, foi criada por meio do Ato 
da Mesa nº 11/2019. Dela fizeram 
parte representantes da Casa de Leis, 
do Poder Execu�vo e do Centro de 
Documentação – CEDOC, da Fundação 
Romi. A comissão contou, ainda, com a 
parceria dos historiadores Antônio 
Carlos Angolini e João José Bellani (o 
J.J. Bellani). Como marco das comemo-

rações, durante o dia fes�vo, foi encer-
rada a “Cápsula do Tempo do Sesqui-
centenário da Câmara Municipal”, a 
ser aberta daqui a 25 anos. Nela, foram 
depositados documentos, fotografias 
e cartas que retratam o presente, com 
destaque para bandeira do município 
de Santa Bárbara d'Oeste e o livro “San-
ta Bárbara d'Oeste 200 anos”, assim 
como a seleção de 10 desenhos de 
destaque do “Concurso de Desenho 
dos 150 anos da Câmara”, projeto rea-
lizado pela Secretaria Municipal de 
Educação, do qual par�ciparam mais 
de 1.600 alunos do 5º ano da Rede 
Pública Municipal de Ensino, mo�va-
dos pelo tema “Como me imagino 
daqui a 25 anos”. 

ara celebrar os 150 anos da PCâmara Municipal de Santa 
Bárbara d'Oeste, no dia 26 de 

setembro de 2019, ocorreu a solenida-
de no prédio do Poder Legisla�vo, que 
contou com a par�cipação de historia-
dores e convidados que fizeram o 
resgate histórico do século e meio, 
entre eles o Superintendente da Fun-
dação Romi, Vainer Pena� e a 
Coordenadora do Centro de Documen-
tação Histórica- CEDOC, Sandra Edile-
ne de Souza Barboza, que também 
integraram a Comissão Coordenadora 
das Comemorações do Sesquicentená-
rio da Câmara Municipal. Foi no ano de 
1869 que o Município se tornou inde-
pendente poli�camente de Piracicaba, 
por meio de lei sancionada no dia 15 
de junho. Eleições foram organizadas 
e, três meses depois, no dia 26 de 
setembro de 1869, a primeira reunião 
camarária foi realizada e os sete verea-
dores da primeira legislatura tomaram 



Antonio Carlos Angolini, responsável 
pela revisão do conteúdo. Os volumes 
históricos produzidos por J.J. Bellani 
são uma nova fonte de pesquisa. Ele 
revisitou o passado e trouxe novos 
fatos históricos de Santa Bárbara 
d'Oeste e de seus moradores organiza-
dos de forma cronológica. Disponível 
para download no site do CEDOC, 
poderá ser consultado sempre que 
algum ponto do passado da cidade 
precisar ser esclarecido. A parceria 
entre CEDOC e J.J. Bellani já é de longa 
data. Também está disponível, na área 
de pesquisa temá�ca, o livro também 
de sua autoria “Santa Bárbara d'Oeste 

em um século de esportes”, além dele 
contribuir com conteúdo, reconheci-
mento de documentos e fotos, e usar 
o banco de dados como fonte de suas 
pesquisas. Para facilitar a quem tenha 
interesse em ler: a primeira parte do 
livro trata de temas variados sobre a 
construção da cidade. Já a parte dois 
começa a cronologia, desde 1818 
(quando foi fundada) até 1940 (parte 
oito), com a linha do tempo. Nos dema-
is capítulos há menções aos monu-
mentos da cidade, uma seleção dos 
momentos inesquecíveis e o memorial 
da fama do esporte barbarense. 

inda em comemoração aos A200 anos de Santa Bárbara 
d'Oeste, mas lançado durante 

o aniversário de 150 anos da Câmara 
Municipal de Santa Bárbara d'Oeste, o 
jornalista e historiador espor�vo J.J. 
Bellani publicou seu livro eletrônico 
“Isto é Santa Bárbara d'Oeste”, docu-
mento dividido em 10 capítulos e um 
anexo, que relata a história de Santa 
Bárbara d'Oeste.  Um dos lugares em 
que a obra pode ser acessada, gratui-
tamente, é o site do Centro de Docu-
mentação Histórica – CEDOC da Fun-
dação Romi. O trabalho de pesquisa 
foi feito em parceria com o historiador 

Livro “Isto é Santa Bárbara d'Oeste”

Pesquisas
On-line e
Presencial

possibilitam a pesquisa sobre a histó-
ria de Santa Bárbara d´Oeste. São 
341.378 documentos, dentre eles 254 
mil páginas de jornais, 255 publica-
ções monográficas, 943 materiais 
gráficos, 1.886 páginas de bole�ns, 
3.712 documentos textuais, 53.145 
fotografias, 22.716 recortes de jornais 
e 2.621 catálogos. Além de 1.612 víde-
os e 488 áudios. Em 2019, mais de 

 CEDOC disponibiliza, para Oacesso público e gratuito, 
uma série de documentos 

em textos, fotos, vídeos e áudios que 

31.000 documentos foram qualifica-
dos pela equipe e quase 2.000 pessoas 
usaram o CEDOC como fonte de pes-
quisa. O Centro de Documentação 
Histórica mantém um riquíssimo 
banco de dados, disponível para pes-
quisa e consulta virtual, através do 
portal da ins�tuição. Seu acervo pre-
serva registros que datam desde o fim 
de 1850, até os dias atuais.

Processamento Técnico
ara o conhecimento da histó-Pria, é indispensável a guarda e a 
preservação de documentos 

que registraram os fatos e as persona-
lidades mais significantes e que contri-
buíram para a cons�tuição da iden�-
dade da cidade de Santa Bárbara 
d'Oeste e região. Essa a�vidade é 
realizada pelo Processamento Técnico 
do CEDOC, que consiste no tratamen-
to do acervo documental através da 
triagem, iden�ficação, catalogação, 
digitalização, higienização e acondicio-
namento. Em 2019 foram processados 
mais de 30 mil documentos, que se 
encontram disponíveis para pesquisa.



bom funcionamento e uso. Foram 
inves�dos R$ 122.000,00 em manu-
tenção e conservação, além do rea-
parelhamento e modernização do 
Memorial da Ferrovia, bem como 
melhorias na acessibilidade de pes-
soas com mobilidade reduzida e pes-
soas com deficiência, difundindo a 
história da ferrovia e sua importância 
para o desenvolvimento socioeconô-
mico e cultural da cidade e região. E 
as melhorias foram entregues em 14 
de julho de 2019, data em que se 
comemorou os 102 anos da Estação 
Ferroviária de Santa Bárbara d'Oeste, 
após semanas de pesquisas, estudos 
e revisões do acervo histórico e dos 
serviços de manutenção e conserva-
ção da edificação. O trabalho de 
pesquisa, checagem e revisão históri-
ca da estação ferroviária, além do 
projeto expográfico do novo espaço, 

que traz uma narra�va fluida, desde a 
chegada do ramal ferroviário, sua 
instalação, até a revitalização da edi-
ficação e sua conversão em um cen-
tro plural e mul�cultural, foi feita 
pela equipe técnica Centro de Docu-
mentação Histórica (CEDOC) da Fun-
dação Romi. Mais de 400 espectado-
res, entre convidados especiais, 
representantes da inicia�va privada e 
autoridades do poder público es�ve-
ram na Estação Cultural da Fundação 
Romi, para a celebração da revitaliza-
ção da Estação Cultural e inaugura-
ção do Memorial da Ferrovia. Duran-
te o ano, 10 mil pessoas visitaram o 
espaço exposi�vo.

o ano em que a an�ga Esta-Nção Ferroviária de Santa 
Bárbara d'Oeste completou 

102 anos e a Estação Cultural 12 anos 
de a�vidades, o espaço plural e 
mul�cultural passou por sua primei-
ra atualização geral após 12 anos da 
sua inauguração, com a manutenção 
e pintura de todo o complexo cultu-
ral. Uma nova revitalização de seu 
patrimônio cultural, apresentado 
pelo Ministério da Cidadania, por 
meio da Secretaria Especial da Cultu-
ra e patrocínio da Indústrias Romi, 
pela da Lei Federal de Incen�vo à 
Cultura, o projeto “Preservação e 
Difusão do Patrimônio Ferroviário de 
Santa Bárbara d´Oeste”, uma inicia�-
va da Fundação Romi, realizou servi-
ços de manutenção e conservação, 
com o propósito de prolongar o 
tempo de vida da edificação, seu 

ESTAÇÃO CULTURAL
Oficina de Capoeira Socioeducativa

Oficina Ninho Musical

Oficinas Culturais Temporárias

Música, Teatro, Dança e Literatura

Encontros, Feiras e Exposições

Memorial da Ferrovia

Virada Cultural Paulista

Visitas espontâneas

Pessoas beneficiadas

76

136

248

7.147

6.240

10.000

500

1.371

25.718

Memorial da Ferrovia



família e a sociedade de maneira 
geral, mostrando a contribuição da 
capoeira na formação de quem a pra-
�ca e propagando a cultura da paz e 
da não violência. Através do projeto, 
trabalha-se o fortalecimento dos vín-
culos familiares por meio das ações 
socioculturais. Como o encontro é 
para todas as idades, muitas crianças 
e adolescentes fazem aulas e pra�cam 
a capoeira com seus pais e responsá-
veis. Os par�cipantes do projeto 
Capoeira Socioeduca�va aprendem 
não apenas o gingado, a luta e o jogo, 

mas também a tocar os instrumentos 
�picos e ecoar can�gas de história 
oral, além de componentes morais e 
é�cos primordiais ao fortalecimento 
de vínculos familiares e a convivência 
social.  Ao longo dos cinco anos ofer-
tados do projeto, mais de mil pessoas 
foram beneficiadas com as aulas e 
apresentações públicas abertas. Em 
2019, par�ciparam do projeto 76 
pessoas e mais de 300 espectadores 
par�ciparam dos eventos abertos à 
população: Rodas de Capoeira e Ba�-
zado, Troca e Graduação.

 projeto Capoeira Socioedu-Oca�va, que acontece desde 
2014 na Estação Cultural da 

Fundação Romi, é tanto para inician-
tes quanto para aqueles que já 
tenham vivência. Inseridos em um 
grupo diverso, heterogêneo, em prol 
de um obje�vo único e harmônico, os 
alunos sentem-se parte do todo. A 
a�vidade socioeduca�va tem uma 
sintonia entre as oficinas e a aquisição 
de componentes morais e é�cos, 
indispensáveis para o desenvolvimen-
to harmonioso de caráter cidadão. 
Com aulas ministradas pelo Contra-
mestre Mo�a, da Associação de 
Capoeira Mo�a & Cultura Afro, o 
projeto Capoeira Socioeduca�va traz 
à tona a cultura popular – reconheci-
da como Patrimônio Cultural Imateri-
al da Humanidade – com seu ritmo, 
canto, dança e música. Nas oficinas, 
além de aprender a jogar, o aluno tem 
acesso aos fundamentos da arte, sua 
história e seus instrumentos. Também 
desenvolve a socialização, a concen-
tração, a atenção, a confiança e o 
respeito pelo outro, envolvendo a 

Capoeira Socioeducativa

também, desde sua primeira edição, 
com o apoio cultural da Secretaria 
Municipal de Cultura e Turismo de 
Santa Bárbara d'Oeste. Durante este 
período já oportunizou a formação 
musical de orquestra a milhares de 
pessoas, com idade a par�r de 12 
anos. Possibilitou, em 2019, a apren-
dizagem gratuita de música instru-
mental para, aproximadamente, 150 
pessoas, sob a coordenação do Maes-
tro Paulo Bellan. Durante o projeto, os 
aprendizes �veram acesso desde as 

teorias musicais, até as prá�cas de 
instrumentos, cuidados e afinação, 
leitura e interpretação de par�turas e 
compreensão de regência. Por fim, 
compuseram a Orquestra Filarmônica 
“Ninho Musical” e se apresentaram 
para mais de 2.000 pessoas em três 
sessões musicais em espaços culturais 
da cidade e quatro ensaios abertos, 
no Armazém da Estação Cultural. Os 
espetáculos, em dis�ntos pontos da 
cidade, públicos e gratuitos, oportuni-
zaram o acesso à cultura de forma 
gratuita e com acessibilidade em 
LIBRAS, que proporcionaram a intera-
ção de pessoas que compar�lham 
línguas e culturas diferentes a um 
concerto musical.

 Projeto Ninho Musical acon-Otece desde 2010 na Estação 
Cultural da Fundação Romi e, 

na edição de 2019, foi apresentado 
pelo Ministério da Cultura e patroci-
nado pela Indústrias Romi por meio 
da Lei de Incen�vo à Cultura.  Conta 

Ninho
Musical



em parceria com o SEBRAE, da Regio-
nal Piracicaba. A Economia Cria�va 
cria produtos e/ ou serviços usando 
materiais, mãos e intelecto. É uma 
ferramenta transformadora, pois 
contribui no desenvolvimento econô-
mico e social. Através das oficinas 
culturais e de formação, a população 
de Santa Bárbara d'Oeste e região 
teve a oportunidade em aprimorar 
técnicas, expandir contatos e constru-
ir redes. Com as oficinas e palestras 
que visam a profissionalização dos 

microempreendedores, trabalhado-
res e produtores manuais, foi possível 
contribuir e aguçar a busca pelo apri-
moramento do seu empreendimento.

entro das ações voltadas à Dgeração de renda e fomento 
da economia cria�va, a 

Estação Cultural ofereceu em 2019 27 
oficinas culturais temporárias. Foram 
beneficiadas 250 pessoas, que apren-
deram técnicas variadas de trabalhos 
manuais, desde macramê até mar-
chetaria. Foram realizadas duas pales-
tras voltadas para profissionalização 
“Fale bem para uma vida e carreira de 
sucesso”, com o Master Coach Wag-
ner Baroni e “Venda mais e melhor”, 

Oficinas Culturais e de Formação

cria�va da cidade e região em mais de 
R$ 40.000,00. 4.500 pessoas pres�gi-
aram as edições que ocorreram de 
março a dezembro e puderam conhe-
cer os trabalhos de vários artesãos 
com os mais diversos artesanatos, 
além de poderem adquirir produtos 
feitos de forma exclusiva e manual. 

Eventos que mesclaram várias verten-
tes ar�s�cas também aconteceram 
durante 2019 na Estação Cultural. 
Sarau "O Tapete Voador", que aconte-
ceu no mês de julho, contou com o 
pres�gio de mais de 100 pessoas. Em 
agosto aconteceram “Hora do Mama-
ço”, “ SBO Vegan Fest” e “Sarau da 
FLAAM”, que somados reuniram 
1.100 pessoas, que foram impactadas 
por ações de conscien�zação. 

ez edições da “Estação Arte-Dsanal – feira de arte, cultura e 
gastronomia” aconteceram 

ao longo de 2019, e contou com a 
par�cipação de 90 trabalhadores 
manuais de Santa Bárbara d'Oeste e 
região, o que movimentou a geração 
de renda no fomento da economia 

Musical, num total de quatro exibi-
ções, “A Caravana dos Pássaros Erran-
tes”, com Grupo Nômade, através do 
fes�val de teatro Cena Bárbara, além 
do megaevento “Rockabilly Day SBO”, 
que resgatou a nostalgia dos anos 50, 
incen�vando as pessoas a dançarem 
juntas através desse es�lo musical, e 
levou à Estação mais de 5.000 pesso-
as, de todas as idades e es�los.

lém da tradicional Virada Cul-Atural, que em 2019 aconteceu 
em novembro, a programa-

ção cultural da Estação Cultural con-
tou com outras sete atrações de músi-
ca, dança, teatro e literatura, que 
totalizaram um público espectador 
superior a 7.200 de pessoas de todas 
as faixas etárias. Foram ensaios aber-
tos da Orquestra Filarmônica Ninho 
Musical, resultado do projeto Ninho 

Música, Dança, Teatro e Literatura

Encontros, Feiras e Exposições



Balanço
Patrimonial
31 de dezembro
de 2019 e 2018
(em reais)

Circulante

Ativo

Caixa e equivalentes de caixa

Aplicações financeiras

Juros sobre capital próprio

Outros valores a realizar

Mensalidades escolares a receber

Não circulante

Aplicações financeiras

Ativos financeiros disponíveis para venda

Outros Investimentos

Imobilizado

Total do ativo

Passivo

Circulante 

Fornecedores

Projetos educacionais e culturais vinculados

Salários e encargos sociais

Adiantamento de mensalidades escolares

Total do passivo

Patrimônio social

Superávit acumulado

Ajuste de avaliação patrimonial

Total do patrimônio social

Total do passivo e patrimônio social

2019 2018

2019 2018

378.666 223.431

41.031.869 29.726.915 

393.889 586.615

1.012.507 604.692

157.451 47.258

55.673 112.303

573.791 423.989

233.519 65.701

787.657 491.543

42.712.234 30.733.042

1.912.788 1.549.405

- 11.375.384

54.200.155 51.281.786

24.679.863 11.854.772

22.426.301 9.601.210

2.918.239 2.918.239

76.626.456 60.882.996

8.228.908 5.550.964

35.827.010 31.699.359

78.539.244 62.432.401

78.539.244 62.432.401

Fundação Romi - Demonstração do superávit
Exercícios findos em 31 de dezembro

2019 2018

Receitas

Doações da mantenedora 865.269 919.747 

Receitas financeiras 2.619.036 2.837.732

Mensalidades escolares 5.174.000 1.423.796

Juros sobre capital próprio 1.575.011 956.261

Outras doações 52.785 174.445

Outras receitas 191.442 101.013

Trabalho Voluntário 147.868 131.859

Recursos incentivados e convênios

Projeto Ninho Musical-PRONAC 150632 270 60.224

Projeto CEDOC Em Movimento 7.240 69.040

Projeto Ninho Musical-PRONAC 185029 63.528

Projeto Imagens Reveladas-PRONAC 185305 9.880

Projeto Memorial Ferrovia-PRONAC 186339 122.507

10.828.836 6.674.117

-

-

-

2019 2018

Despesas

Educação

Núcleo de Educação Integrada – NEI –
Inf. I ao 1º Ensino Médio

(6.686.591) (3.394.838)

Cultura

Centro de Documentação Histórica - CEDOC (526.778) (598.846)

Estação Cultural (316.961) (483.240)

Outras Despesas

Trabalho Voluntário (147.868) (131.859)

Outras despesas diversas (12.255) (6.570)

Despesas com projetos incentivados e convênios

Projeto Ninho Musical-PRONAC 150632 (270) (60.224)

Projeto CEDOC Em Movimento (7.240) (69.040)

Projeto Ninho Musical-PRONAC 185029 (59.528) -

Projeto Imagens Reveladas-PRONAC 185305 (3.350) -

Projeto Memorial Ferrovia-PRONAC 186339 (122.507) -

(7.883.348) (4.744.617)

Superávit operacional 2.945.488 1.929.500

Outros resultados

Despesas financeiras (23.631) (11.962)

Resultado na alienação de bens do
ativo imobilizado, recebidos em doação

(3.488) (9.449)

(27.119) (21.411)

Superávit do exercício 2.918.369 1.908.089
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